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PREFÁCIO 


Prezado Leitor


 


Desde a mais remota antiguidade, nos primórdios dos tempos e na origem da Criação, a Humanidade vem cumprindo o seu inexorável destino. Ao longo desses incontáveis milênios, esse Homo Primevo tem marcado a sua existência terrena entre luzes e sombras, nas incertezas de brilhos e de trevas, na implacável voragem das dimensões cósmicas incomensuráveis, na incessante busca de uma vida eterna.


Eis que, brilhando nos páramos dos tempos, um desses momentos de luz e de esplendores, cristaliza-se no âmago do Antigo Egito, mais precisamente na XVIII Dinastia Faraônica, nos fastos gloriosos do Médio Império.


Entre nuvens de incenso e de galas, uma brilhante constelação de reis e de rainhas, de simbolismo, de novas concepções religiosas, artísticas e culturais, surge magnífica, no universo da História, como um círio iluminando os recônditos das eras e dos tempos.


É exatamente esse momento histórico que a consagrada e renomada escritora, pesquisadora, cientista e Cromoterapeuta, Ondina Balzano, focaliza em sua nova e admirável obra “A Rainha-Faraó Nefertiti”, na qual a autora nos brinda com um trabalho sério, objetivo e bem elaborado.


Essa obra, fruto de acuradas pesquisas e estudos, nos remete a uma época de grandes realizações humanísticas que caracterizaram a XVIII Dinastia Faraônica.


Em seu contexto, a autora dirime dúvidas, analisa e esclarece fatos, define conceitos e estabelece sua própria opinião sobre os acontecimentos ocorridos.


O estilo é objetivo, simples, bem cuidado e de fácil compreensão. Há também um breve resumo sobre as primeiras dinastias, com seus soberanos, datas e temas correlatos.


É um trabalho que não necessita maiores elogios. Fala por si só e nos impressiona pela sua transparência e pela sua magnitude.


À insigne escritora, Ondina Balzano, os nossos mais sinceros parabéns, nossas congratulações e nosso aplauso pelo lançamento dessa obra, que vem, indiscutivelmente, abrilhantar o tão rico acervo cultural da autora. 


 


Dr. Geraldo Rosa Lopes
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ANEXOS


Outras obras publicadas pela Autora:



APRESENTAÇÃO


A civilização egípcia se revela como a mais extraordinária de todas as épocas. Ao contemplar pirâmides e templos, estátuas e esfinges, o rio e o deserto, sente-se a grandeza de um povo que deixou gravada na pedra sua mensagem de sabedoria e de espiritualidade, através da sua escrita hieroglífica e da sua arte de profundo significado sacro.


 Sua história se divide em dinastias e períodos com o nome de “impérios”: Antigo Império, Médio Império e Novo Império, onde está inserida a XVIII Dinastia, que é o fundamento da nossa pesquisa.


 Entretanto o primeiro período foi iniciado na Época Pré-dinástica, com o Rei “Escorpião”.


 Doze Faraós participaram da XVIII Dinastia: Ahmés I, Amenhotep I, Tutmés I, Hatchepsut, Tutmés II, Tutmés III, Amenhotep II, Tutmés IV, Amenhotep III, Amenhotep IV (Akhenaton), Nefertiti, que adota o nome de Ankh-Kheperure-Semenkare e Tutankhaton.


 A maioria dos egiptólogos ainda considera mais dois faraós como pertencentes à XVIII Dinastia: Ay, que foi ministro, e Horemheb, que foi general, porém nenhum dos dois possuía sangue real. Então, não se pode mencioná-los como faraós dessa dinastia.


 Os templos, seja o de Karnak, ou de Luxor, ou de Aton, demonstram o poder, a serenidade e o equilíbrio dos governantes da mais gloriosa nação da Antiguidade.


 Os seus ensinamentos ficaram impressos nos vários papiros, bem como no Livro dos Mortos, que na verdade significa “Livro para Sair à Luz”, pois contém os fundamentos espiritualistas da iniciação. 


O arqueólogo alemão, Carl Richard Lepsius, no ano de 1842, viajou por todo o Egito e estudou os hieróglifos desse papiro, que considerou como uma preparação para a vida no além-túmulo, denominando-o de “Livro dos Mortos”.


 Os diversos deuses e deusas em realidade representam os atributos de um único Deus, como símbolo das verdades perenes: Amor, Verdade, Justiça, Magia, Ciência...


Os egiptólogos classificam a civilização egípcia em 30 dinastias, iniciando em 3000 a.C., com Menés, 1º Faraó da I Dinastia que fundou a cidade de Mênfis; e terminando em 342 a.C., com Nectanebo II, último Faraó da XXX Dinastia, que reinou em Tebas.


 Entretanto, a autora considera que o Egito Faraônico chega ao final com o último soberano da XVIII Dinastia, Tuthankaton (Tuthankamon), o qual pertencia à linhagem divina. O jovem Rei assume o trono egípcio com nove anos de idade, de início sob a tutela da Rainha Nefertiti, em Akhetaton; e após o retorno a Tebas, teve como tutor o ministro Ay. Tutankhaton reinou por apenas nove anos, porque faleceu aos dezoito anos de idade, após um acidente em sua biga, ocasionando uma fratura exposta em um dos joelhos, que provavelmente infeccionou, sendo um dos motivos de sua morte prematura.


 Depois de seu breve reinado, teve início a XIX Dinastia com o ministro Ay, o qual para satisfazer a sua ambição de se tornar Faraó, casa-se com a viúva de Tuthankamon que, em realidade, era sua neta. O seu governo teve a duração de quatro anos, terminando com sua morte.


 Assume, então, o trono egípcio o General Horemheb, que tinha servido ao exército do Faraó Akhenaton e depois foi ministro de Tuthankamon. 


Horemheb deixa como seu sucessor um general, que sobe ao poder com o nome de Ramsés I; este indica como seu sucessor o Faraó Seti I, também general, o qual teve um filho que subiu ao trono como o famoso Faraó Ramsés II, exercendo um dos reinados mais longos da história do Egito (1290 a 1224 a.C.), num total de 67 anos.


 Horemheb, não obstante ter ocupado o cargo de general no governo do Faraó Akhenaton, renegou esse passado, bem como de seus sucessores, porque fez contar o seu reinado a partir da morte do Faraó Amenhotep III, retirando da história oficial quatro faraós: Akhenaton, Nefertiti, Tuthankaton e até Ay (que era seu amigo), situação considerada muito estranha pelos estudiosos que buscam a verdade sobre o período de reinado e de sucessão de Akhenaton.


 Segue-se o período dos reis da Pérsia, (342 a 332 a.C.), iniciado com Dario I e finalizado com Hakôris. Após, surgem os reis da Macedônia (332 a 305 a.C.), com Alexandre, o Grande e termina com Alexandre IV. Depois, começa a fase dos imperadores da Grécia (305 a 30 a.C.), com os Ptolomeus e conclui com o reinado de Cleópatra VII. 


 Finalmente, no ano 30 a.C., com a derrocada de Cleópatra e Marco Antônio, o Egito passou a ser governado pelo Império Romano até o ano de 640 d.C.


 Então, observa-se que os faraós da XIX Dinastia não pertenciam à família real, pois eram generais. A partir da XX Dinastia, os faraós não tinham nem mesmo sangue egípcio, porque, na realidade, eram estrangeiros que invadiram o Egito e se apossaram do governo.


A descoberta do Egito mostra um verdadeiro universo de poderes divinos, um mundo em que vibraram as vozes de personalidades cujos nomes evocam infinitas lembranças, como: 


Queops, Kefren, Miquerinos, Amenemat (I - IV), Sesóstris (I - III), Ahmósis, Thutmés (I - III), Hatshepsut, Amenhotep (I - II), Thutmés IV, Amenhotep III, Akhenaton, Nefertiti, Tuthankaton e tantos outros que conduziram o destino da Terra de Kemi com todo o seu esplendor. 


 Dentre todos os reis egípcios do período faraônico, salientam-se os famosos Faraós Amenhotep III e seu filho Amenhotep IV, o qual passou para a história com o nome de Akhenaton.


 O Faraó Akhenaton mostrou um dinamismo e uma coragem ímpar, porque além de construir a nova capital - Akhetaton - realizou a grande reforma religiosa, social, política e artística, que teve imensa influência não só nos povos daquele período, como também na atual Humanidade. Ele apontou o paradigma dos preceitos morais e éticos; e indicou o caminho que todo ser humano deve percorrer para atingir a suprema comunhão com Deus e a Natureza. Somente dessa maneira o homem poderá entender os mistérios da vida e da morte, consciente da imortalidade da alma. 


Assim, surge o Egito eterno de uma luz celeste a refletir o equilíbrio cósmico, porque foi a nação do passado que orientou a evolução espiritual, bem como legou os conhecimentos nos diversos ramos da Ciência, em especial na Astronomia, na Arquitetura e na Medicina, para as gerações futuras. 


A nossa civilização é a herdeira da sabedoria das dinastias divinas, porém a maioria das pessoas ainda não despertou para a sua essência como parte integrante do Cosmo.


 O Egito polarizou o interesse do Mundo, pois desenvolveu a mais extraordinária civilização; mas, somente a partir de 1822, quando Jean François Champollion decifrou os hieróglifos, foi possível entender a história e a filosofia desse povo que até hoje transmite sua mensagem de fé, de respeito, de sabedoria, de cultura e de amor à Humanidade, através de arqueólogos, egiptólogos e reais pesquisadores.


 Entretanto, no final do livro, resolvemos dar uma rápida pincelada nas primeiras dinastias para um melhor conhecimento do passado egípcio até chegar à XVIII Dinastia, motivo maior da nossa pesquisa.


 


Ondina Balzano




 


NEFERTITI



CAPÍTULO I



Rainha-Faraó Nefertiti – Ankh-Kheperure-Semenkare – 1349 a 1346 a.C.


“Um raio de Sol iluminou as trevas.”


Geraldo Rosa Lopes


 


Filha de um importante servidor do palácio, o vizir Ay ou Aye, Nefertiti demonstrou, ao longo de sua vida, seu forte e determinado caráter, tendo participado, de forma ativa e decisiva, em todos os assuntos inerentes à sua condição de divina esposa real, mãe amorosa, conselheira e incentivadora da nova ideologia que preconizava o deus Aton – o Disco Solar – como a única e absoluta divindade.


 Dotada de excepcional beleza, amada pelo povo, exerceu marcante influência na corte da nova Capital e destacou-se não apenas como sacerdotisa no âmbito religioso, e igualmente, como conselheira, nos aspectos políticos, sociais e culturais, apoiando, de forma honrosa, seu esposo Akhenaton.


 Sua presença foi tão marcante que chegou a ser representada com a Coroa Dupla – Símbolo das Duas Terras. Também ficou conhecida como “Dama das Graças e dotada de todas as Virtudes”.


 


 Nefertiti e Akhenaton formavam o “Casal Solar”, o qual participava das procissões e dos cultos diários celebrados no Grande Templo. Belas e solenes cerimônias que buscavam homenagear o Deus Aton e, de certa forma, a própria tríade divina, constituída pelo casal real e o Deus Aton. 


Após a morte de Akhenaton, assume o trono do Egito a Rainha Nefertiti, como Faraó, adotando o nome de Ankh-Kheperura-Semenkara. Inclusive, em Akhetaton, foram encontradas duas estelas representativas da sua condição de faraó: numa delas estava esculpida a Rainha Nefertiti com os dois cartuchos, com nome de nascimento e coroação; e na outra se vê Nefertiti segurando o inimigo pelos cabelos e golpeando-o com uma clava, representação exclusiva de faraó. Ela reinou durante dezesseis meses, adotando a mesma linha de conduta de Akhenaton e preservando a pureza da nova fé em Aton. A Rainha tomou as rédeas do governo, buscando uma extraordinária energia no Deus de Amor: ATON. 


[image: img2.jpg]


Akhenaton e Nefertiti com os 2 cartuchos, de nascimento e coroação.
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Nefertiti abatendo o inimigo simbolicamente.


 


 Nefertiti realizou uma co-regência com sua filha Meryt-Aton, que teve o seu nome colocado no “pavilhão sombreado” do Palácio Norte.


 Na civilização egípcia, havia sempre o equilíbrio dos elementos masculino e feminino no governo. Quando Nefertiti assume o trono como Faraó (elemento masculino), sua filha é coroada Rainha (elemento feminino).


 A maioria dos egiptólogos não percebeu essa realidade e se perderam em diversas suposições para justificar a substituição do nome de Nefertiti pelo de Meryt-Aton. 


 [image: img4.jpg]     [image: img5.jpg]


Rainha-Faraó Nefertiti Rainha Meryt-Aton


 


 Ela não cedeu às pressões do clero de Amon, que tentava exigir o retorno da capital a Uast (Tebas). Nefertiti criou e educou o jovem Tutankhaton para ser o futuro Faraó do Egito.  


 Após esse curto período, a Rainha-Faraó transfere o governo ao Príncipe Tutankhaton, que se torna o novo Faraó do Egito, cujo reinado teve a duração de apenas nove anos, sendo o primeiro ano em Akhetaton. Sentindo suas forças declinarem, Nefertiti aconselha o jovem Faraó a transferir o governo para Uast (Tebas). Ele foi obrigado a alterar o seu nome para Tutankhamon e seguir a orientação do clero de Amon.     


 No final do terceiro ano do reinado de Tutankhamon, morre Nefertiti, sendo sepultada em Uast (Tebas) e cuja tumba até hoje não foi encontrada. 


 Mas, é provável que sua tumba esteja atrás da tumba de Tutankhaton, pois uma pesquisa feita por japoneses, através de pequenos robôs, mostra que existe espaço vazio na parte posterior dela.


 O Egito é governado pelo mais jovem Faraó, tendo por tutor e conselheiro o ministro Ay. Entretanto, ao completar quinze anos de idade, o Faraó expõe o seu desejo de retornar para a capital Akhetaton, a fim de dar continuidade à obra grandiosa do seu irmão, o Faraó Akhenaton e de sua cunhada, a Rainha Nefertiti. O tutor Ay não concorda e sente sua autoridade ameaçada, pois logo o Faraó estaria em condições de assumir o reino.       


 Alguns estudiosos supõem que Ay, em parceria com o General Horemheb, tenha elaborado um plano para eliminar o Faraó. Entretanto, não foi comprovada a sua morte por assassinato. A múmia de Tutankhamon apresenta um dos joelhos com uma fratura traumática, que pode ter causado uma grande infecção. Isso nos leva a crer que o Faraó sofreu um acidente, pois ele tinha verdadeira paixão por fazer caçadas em sua biga.    


 Na realidade, Tutankhaton teria nascido com uma má formação óssea congênita, que provocou uma diferença no comprimento dos membros inferiores, motivo pelo qual ele usava uma bengala. Na sua tumba foram encontradas dezenas de bengalas e algumas mostravam bastante uso, o que significa que ele usou bengala durante alguns anos.


 Depois da morte prematura do Faraó Tutankhamon, aos dezoito anos de idade, sobe ao trono  Ay (irmão da Rainha Tyi), que casa com Ankhsepamon (viúva do jovem Faraó) para legitimar o seu reinado, pois no antigo Egito o trono é passado através da mulher de linhagem real. 


 Ay governa por apenas quatro anos, pois foi colhido pela morte. Talvez tenha sido assassinado pelo seu sucessor, o General Horemheb, um homem obcecado pelo poder.  


 O Faraó Horemheb renegou o seu passado com Akhenaton, pois fez contar o seu governo a partir da morte de Amenhotep III, retirando da história oficial três faraós: Akhenaton, Tutankhamon e Ay.  Essa sua atitude reforça a idéia de que ele possa ter sido um traidor enquanto ocupava o cargo de general do exército do reinado de Akhenaton.


 Após o lamentável episódio de o Egito ter sido governado por dois faraós que não possuíam o sangue real, tem início a XIX Dinastia, com Ramsés I.


 Entretanto, os ensinamentos de Akhenaton permaneceram no coração do povo, porque, em verdade, eles não perecerão jamais e serão sempre lembrados quando se pensar em AKHENATON E SUA ETERNA MENSAGEM. 



CAPÍTULO II – 


A VERDADEIRA HISTÓRIA DA XVIII DINASTIA



Novo Império – ....................1552 a 1305 a.C. (12 Faraós)


 


“O reinado de Maat na noite dos tempos.”


Geraldo Rosa Lopes


 


O Faraó Ahmés ou Amósis uniu a Dupla Coroa, fundando a XVIII Dinastia, a mais gloriosa da história do Egito.


Os súditos estavam sempre animados e satisfeitos, por motivo de suas notáveis vitórias, com um espírito de guerra que jamais haviam possuído.


O serviço de armas, até então suportado como um mal necessário revestia-se de novas e atraentes perspectivas.


Ahmés, bem como muitos oficiais viram-se compensados pelos espólios dos velhos feudatários infiéis; e a carreira militar abriu novas portas com a criação de diversos cargos.


O Egito renascia com toda a sua força, após a união das duas terras: o Norte e o Sul, e a expulsão dos hiksos.


Ahmés foi o grande Faraó libertador.


Surge, então, o Egito eterno de uma luz celestial que reflete a harmonia cósmica, porque foi a nação do passado que orientou o caminho do progresso espiritual, e legou os conhecimentos nos diversos ramos da Ciência, em especial na Medicina e na Astronomia,  para o futuro da Humanidade. 


 



a) Faraó Ahmés I – Nebpentire –1552 a 1527 a.C.



 


  “Nobre libertador e fundador da dinastia.”


Geraldo Rosa Lopes


 


 Ahmés I ou Amósis I, filho do Faraó Kamósis, foi chamado de “libertador”, porque conseguiu expulsar os hiksos do território egípcio, derrubando a fortaleza da sua capital em Avaris.


 A informação da queda de Avaris está registrada em uma inscrição gravada nas paredes da sepultura do oficial Ahmés, que tinha o mesmo nome do faraó.


 O soberano Ahmés foi considerado ao mesmo tempo o último faraó da XVII dinastia e o primeiro da XVIII dinastia. Seu nome significa “a Lua nasceu”.
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Faraó Ahmés I      Rainha Ahmés-Nefertari


 


 O Faraó Ahmés assumiu o alvorecer do período mais importante da História do Egito, fazendo de Tebas a capital do país. Ele restaura os templos e lança a idéia de uma força divina que age sobre o rei.
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